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JO S E’ F IR M O

Quando me perguntam, 
como recentemente succe- 
deu, qual a verdadeira po
pulação do Brasil, 'eu me 
acanho por nao poder res
ponder com segurança.

Quarenta e cinco, cin- 
coenía milhões? Ninguém 
sabe ou, melhor, todos res- 
p o n d e m immediatamente 
mesmo sem reflectir: te
mos quasi cincoenta mi
lhões de habitantes.

Não é sómente quanto ao 
numero exato de cidadãos 
que habitam este vasto pe
daço da America. Empre
gamos o termo “aproxima
damente” em outras coisas. 
Dizemos habitualmente que 
-o Brasil tem mais de oito 
milhões de kilometros qua
drados. Alguns preferem di
zer que temos perto de no
ve milhões de kilometros 
quadrados.

Por que isso? Porque, 
apesar de termos melhora
do muito, ainda somos um 
paiz sem estatisticas, o que 
significa dizer, um paiz 
sem certa base que permit- 
ta um trabalho organisado 
na solução de certos pro
blemas sérios que ditficul- 
tam o seu mais rápido cres
cimento, no sentido mate
rial e, mesmo, no sentido 
mora) e oultural.

Este anno vamos ter um 
serviço censitario rigoroso. 
O governo se propõe e es
tá apto a fazel-o, compre- 
hendendo em boa hora a 
enorme significação. E pre
ciso, no entanto que aju
demos o governo, orientan
do aquelles que, nem ao 
menos, pela própria preca
riedade de sua instrucção, 
tem uma idéa do que, um 
conhecimento seguro do 
quanto somos representa 
para a nacionalidade.

Os recenseamentos que 
até aqui se fizeram no Bra
sil foram todos elles muito 
falhos. Processaram-se irre- 
gularmeute, sem certa or
dem, sem os methodos que 
hoje sanam tantas deiti- 
ciencias.

Em 1872, dava-se ao Bra

sil uma população de . . . 
10.112.061 habitantes. Do- 
soito annos depois, em 1890, 
era a mesma população es 
tiraada em 14.838.915. Pro 
clamada a Republica, fize
ram o terceiro serviço cen
sitario e este acusava o nu 
mero de 17.318.556 pessoas.

Houve uma pausa l, ais 
demorada e, em 1920, pro
cessou-se o quarto recen- 
■eamento, dando dessa vez 
ao nosso paiz quasi 31 mi
lhões de habitantes.

Nestes últimos vinte an
nos temos progredido es
pantosamente. Estrangeiros 
que aqui estiveram em . . . 
1920, 21 e 22, surprehen- 
dem-se, sinceramente, com 
o nosso desenvolvimento. 
Em relação ao progresso 
que fizemos do primeiro 
para o segundo recensea- 
mento, o periodo do quar
to para o quinto, que, se 
pretende fazer agora, cor- 
reu-nos muito mais auspi
ciosamente. E era natural 
que corresse, considerando 
a nossa própria juventude. 
Mais nada ainda podemos 
dizer, antes do pronuncia
mento censitario. 45? 50 
milhões? Ninguém sabe, 
mas precisamos sahir do 
mais ou menos.

Telegrama
O Dr. João Ribas Ramos, 

um dos diretores deste semaná
rio, recebeu o seguinte telegra
ma:

João Ribas Ramos
Jornal “Correio Lageano"
“Palacio Catette Rio — 2580 

27 — 10 Mil
Presidente Republica agrade

ce por meu intermédio cumpri
mentos lhe enviastes por moti
vo passagem seu aniversário.

Cords. Sds.
Decio Coimbra Oficial Gabi- 

nete.”
Decisões em matéria cri
minal, civil — comercial.

O Dr. Ribeiro Pontes, prove- 
cto magistrado em São Joaquim, 
sob a epígrafe acima acaba de 
publicar suas sentenças.

O autor que é possuidor de 
forte inteligência e vasta cultura 
jurídica fez uma obra meritória 
e ntil aos que militam no forum.

O Dr. Ribeiro Pontes, mem
bro da Sociedade Brasileira de 
Criminalogia e figura destacada 
na Ordem dos Advogados, 
tem já varias obras publicadas 
e outras em preparação.

0S POETAS E Â GUERRA
Ultimamente, vimos publicando soaetos escolhidos de poetas patrícios 

sobre a õuerra.
U >m isto, visamos, apenas, revelar o pensamento do3 eleitos de Par- • 

náso sobre a trágica hora de sangue que avassala o mundo, castigado, inexora
velmente, pela dextra implacável do filho de Júpiter e de Juno — :

A guerra é de emoções profundíssimo cófre.
Um cófre dos heróis, seja vássalo ou duque...

Ela insculpe da historia em luminoso estuque 
As glorias de quem luta e as lutas de quem sofre.

Fondo o mundo a guerra, sem que o mundo retruque,
Ruge como um tufão de salitre e de enxofre...

Ave, França! prorrompe a falange de Jotfre, 
Ave, Qermania 1 exclama a falange de Cluck.

A guerra é a lei fatal que o destino rége...
E? Leman defendo heroicamente Liége 

E Hidemburg impedindo a onda russa que vem.

A Paris ! A Berlim ! bradara legiões guerreiras 
E tudo, a resistir, morre sobre as trincheiras 

Porque a Patria é que manda e nãocéde ninguém.

(Extr.)

0 Ensino profissional
(Para o «Correio Lageano») 

IRINEU B. MACEDO

Em paléstra improvisada e li
geira que tive dias atraz com 
um amigo, vim saber que La
ges, em seu sempre crescente 
progrésso, irá ter uma profissio
nal agrícola primária, anéxa á 
Estação Fitotécnica. Foi feliz 
quem apresentou tal idéa e 
muito feliz será quem torna-la 
em realidade. Lages, que pelo 
seu número de escolas e pelo 
seu povo culto faz jús a tão 
auspiciosa dádiva, bem merece

1 ser cognominada ATENAS CA
TARINENSE.

Como já tivemos ocasião de 
dizer, não mais satisfaz ás nos- 

j sas necessidades sociais o sim- 
! pies combate ao analfabetismo. 
! E’ preciso educar, isto é, além 
de instruir os indivíduos, pro- 

' porcionar-lhes meios adequados 
onde 'possam adquirir capaci- 

! dade de iniciativa, de esforço,
: de trabalho inteligente, de Jcon- 
| fiança em si próprios, com vis
tas ao trabalho em cooperação.

Este sistêma educativo está 
tomando vulto, crescendo sen
sivelmente, não pelo simples de
sejo de mudança, mas sim aten
dendo as necessidades do mo
mento, da «época, em que a ci
vilização é riqueza, e riqueza é 
produção, e produção é capa
cidade de trabalho, de energia, 
de esforço e de perseverança».

Não é senão atendendo estes 
imperativos, que se váo criando 
por toda parte, escolas profis- 
sionas, formando assim elemen
tos aptos para o trabalho cons
trutor, impulsionando conse
quentemente o adiantamento dos

diferentes grupos e meios so
ciais, que em conjunto promo
verão a elevação do nosso ni- 
vel cultural e economico,

Foi pensando nisto que com
preendí a grar.de utilidade, o 
enorme beneficio, que virá tra
zer para Lages, para Santa Ca
tarina, enfim, para todo o Bra
sil, a criação da escola profis
sional agrícola, que em bóa ho
ra virá preencher uma grande 
lacuna.

E’ presumível e nem mesmo 
poderia ser de outra maneira, 
que nela irá ser realizado um 
ensino apropriado, eficiente, em 
que os alunos irão aprender pa
ra aplicar e não aprender para 
saber.

Como aulas teóricas terão que 
aprender algumas noções de 
matemática: as quatro operações 
e provas das mêsmas.

Sistêma métrico decimal—Me
didas inglêsas — Medidas anti
gas brasileiras — Medidas 
de superfície— Transferência de 
um sistêma para outro — Me
didas de capacicade.

Alinhamento de dois pontos: 
— Determinação prática de ni- 
vel — Cálculos de superfície.

O aluno conhecendo a pe
quena teórica dada acima, terá 
facilidade para colocar em exe
cução o que aprendeu e ainda, 
aumentar o seu cabedal de co
nhecimento. Em paralélo a este 
ensino teórico, deverão vir tam
bém o de português, simples
mente na parte pratica, de re
dação, o de agricultura, compre
endendo noções sobre qualida, 
des de terrenos, requisitos so
bre o valor e manejo dos dife
rentes instrumentos agrícolas, e 
noções sobre as principais cul
turas; em seguida, vem a parte 
mecanica, com a d criçâo da> 
máquinas agrkolas: «rados, ris-

cadores, cultivadores, grádes, 
semeadeiras, adubadeiras, etc.

Os programas de ensino po
derão apresentar diversos feitios 
ou modalidades, desde que aten
dam as finalidades objetivas.

Oxalá pois, que possamos, 
muito breve, vêr a concretiza
ção desta idéa, para maior gran
deza da «terra lageana».

GENERAL DE BRIGADA 
Raimundo Sam paio
Acham-se nesta cidade o exmo. 

sr. General de Brigada Raimundo 
Sampaio, Diretor de Engenharia, 
e sua comitiva composta des 
seguintes oficiais: Capitães Elisic- 
Carlos Dale Coutinho, adjunto 
da 3* secção da D. E.; Mario 
Rego Monteiro, ajud2 nte de ga
binete da mesma Diretoria e 
Francisco Pinheiro Barroso, aju
dante de ordens.

Fiontem, ás 7 horas, s. excia. 
seguiu para Lagoa Vermelha, on
de inspecionou o 3o Btl. Rdv.

A s. excia foi oferecido pelo 
Comando do 2o Btl. Rdv. um 
jantar intimo no dia de sua 
chegada a esta cidade.

Hoje pelo sr. dr. Prefeito Mu
nicipal será oferecido, ao ilus
tre hospede, pelas 13 horas ma
is ou menos, uma churrascada 
na chacara do sr. Boanerges 
Lopes.

O General Raimundo Sam
paio é, pelo seu valor inteletical 
e moral uma das figuras mais 
acatadas do Exercito Brasileiro.

Petroieo baiana
Os poços de petroieo baianos 

já estão produzindo 600 barris 
diariamente.

Marcos Konder
De passagem para Porto Ale

gre, esteve nesta cidade, o sr. 
Marcos Konder, grande indus
trial em Itajahy.

Dr. Henrique Rupp Junior
Esteve nesta cidade, o dr. 

Henrique Rupp Junior, advoga
do residente em Florianopolis.

HILÁRIO BLEYER
Encontra-se presta cidade o 

sr. Hilário Bleyer, pharmaceuti- 
co em São Joaquim e esforça
do correspondente do «Coireiu 
Lageano».

Companhia Genesio Arru
da

Acha-se em Lages o consagra
do artista Genesio Arruda, que 
Jará varias ftincções no Thea- 
tro “Carlos Gomes”.
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RELATORIO MUNICIPAL
(Continuação)

ASSISTÊNCIA SOCIAL

A estupenda obra de assistência social, que tem sido uma 
uma das maximas preocupações dos Governos da Republica e 
do Estado, teve em Lages a sua grande repercussão.

Em 20 de outubro proximo passado V. Excia. me dirigiu 
o oficio N. Gõ4, onde vem transcrito o seguinte telegrama: — Rio 

Tenho satisfação levar conhecimento vossencia Presidente 
Republica comemorando semana nacional criança 11)39, aprovou 
plano concessão auxilio federal organização serviço amparo ma
ternidade infancia, acordo indicação vossencia município L3ges 
e Laguna. Afim facilitar entendimentos rejt-ro pedido municípios 
er.tretem contato divisão, dirigindo correspondência caixa pos
tal 1819. Congratulo-me vossencia inicio execussão plano. Sauds. 
Ais. Olinto Oliveira, Diretor Divisão Amparo Maternidade In
fância.

No dia 30 do mesmo mês, oficiei aquele sabio medico 
nos seguintes termos: — «Tenho satisfação de levar ao vosso co
nhecimento que recebi do Exmo. Sr. Interventor Nereu Ramos 
um oficio r.o qual êle transcreve o telegrama que dirigistes, no 
dia 19 do corrente, respeito á organisaçâo dos serviços de Am
paro á Maternidade e á Infancia.

Como a Lages caberá um auxilio para a construção dum 
estabelecimento deste genero, participo-vos que esta Prefeitura 
põe a vossa disposição um terreno do seu patrimônio e presta
rá todo o concurso neceesario para a construção dessa obra be- 
nemerita.

Remeto-vos uma planta da parte principal da cidade, assi
nalando onde ha lotes devolutos que se prestam para o fim vi
sa dO.

Seria conveniente que me fossem fornecidas informações 
sobre a área e as condições do referido terreno.

Aproveito a oportunidade para apresentar-vos os meus pro- 
te4os de elevada estima e consideração. Indalecio Arruda Pre
feito Municipal».

Mais tarde um pouco, me veio um questionário que, pre
enchido, devolvi em 22 de dezembro. Já possuo a comuniçáo 
do seu recebimento.

A 1k do corrente foi aqui recebido, com imenso júbilo, o 
rrdiograma em que V. Excia. me comunicou ja estar de posse da 
quantia destinada á maternidade de Lages. Para esse notável em- 
prendirmmto a Prefeitura contribue anualmente com 5:000?000.

— Um semeador de copiosos benefícios aos doentes po
bres c ricos continua sendo o Hospital de Caridade.

A velha casa, porém, já não comportava o numero de en-j 
fermos que nela reclamava acomodações. A sua administração 
lutava com serias dificuldades para atender aos necessitados. 
Tocado de patriotismo e piedade cristã, o seu Provedor, em 
1038, resolveu empenhar-se pela construção de novo prédio con
fortável que satisfisesse aos reclamos dos enfermos e desafogas
se o antigo edificio. O seu justo pedido, como sempre, encon
trou éco no palacio do Governo do Estado. A ideia frutificou.

O pavilhão Celso Ramos aí está magesloso, distribuindo, 
conforto e Pi.ibelezando a cidade.

Os cofres municipais o auxiliam com a importanria de . . . 
3:G00$000 por ano.

— Outro monumento social merecedor dos maiores enco-i 
mios e que conquistará as bênçãos do céu e os agradecimentos 
dos homens de Coa vontade, sobre o Governo de V. Excia , é ol 
Centro de Saúde. Acha-se êle completamente pronto, esperando 
material para ser instalado.

A verba de 15:000$000 que o orç mento municipal de 1939 
consignava para auxiliar a manutenção do Centro, foi gasta em ' 
outras obras indispensáveis e urgentes, por não estar ele funcio
nando.

A Prefeitura ainda auxiliou com 2:000$000 o Asilo Co- 
lonia S. Thereza e com LOOOfiOOO a construção de casa para 
operários.

Deu para socorros pubücos 1:000$000, para sepultamento 
de indigentes 2:000$000, para assistência a indigentes 3:000$000 
e para assistência aos presos pobres LOOOSOOO.

A Conferência Vicentina e associação S. Izabel proseguem 
no seu zelo bondoso de socorro á pobreza.

Aquela requereu um terreno do patrimônio municipal, com 
a área de 8053,5 mqs., isento de todos os impostos, afim de 
edificar um prédio «para isolamento de maior numero de seus 
socorridos».

Encaminhei a petição ao Departamento de Administração 
Municida! para que ele dê o destino competente. Opinei pela 
concessão do terreno, em atenção ao fim altruistico a que se 
destina.

A associação S. Izabel adquiriu um prédio para sua séde 
e construiu a segunda casa para familia indigente.

Graças a estas duas associações beneficientes, a mendicân
cia pelas ruas continúa quasi nula.

INSTRUÇÃO

No empenho de ver prosperar sempre mais a instrução no 
município, mantive as contribuições ao Ginásio Diocesano, á Es
cola Complementar, aos Colégios S. Rosa, S. José, Imaculada 
Conceição e Evangélico, ás Caixas Escolares do Grupo Vidal 
Ramos, dos Colégios Imaculada Conceição e S. José, bem como 
á biblioteca do Instituto de Educação.

a
ano 
me- 

dar.do a

Sobre o ensino municipal, comvém ,ran£r^ T  ^ c ir-
em relatorio o compeente e zeloso Inspetor - 
cunscrição:

«DA INSTRUÇÃO em geral — Devidamente estudada, 
Instrução Municipal em Lages experimentou no e 
letivo de 1939 um desenvolvimento sem precedentes, t.u 
recidiísimo da importância que o atual Governo venV  . 
tão magno e delicado problema, bem como dos gran s 
ços que envidou para este fim.

DAS ESCOLAS — Foi de 35 o seu numero total, infeliz- 
mente, dada a grande dificuldade de serem encontrados can i 
datos para o preenchimento de vagas existentee, não houve pos 
sibilidade de torna-las ativas todas.

A lõ de fevereiro, data do inicio das aulas, achavam se em 
funcionamento apenas 25; o numero máximo de escolas ativas 
foi de 34, sendo de 30 ao encerrar o ano letivo.

DO PROFESSORADO — Constituído exclusivamente por 
provisorios, empregou-se no fiel desempenho de suas funções 
com amor e dedicação.

O aumento de vencimento, o fornecimento de material di
dático e a boa maneira porque foi sempre tratado, muito favo
receram a sua ardua tarefa.

As reuniões pedagógicas, realisadas quasi que mensalmen- 
te na cidade e nas vilas de Painel, Campo Belo, Cerro Negro 
e Anita Garibaldi, deram ótimo resultado pois o professorado 
recebeu nelas sempre boas e valiosas instruções, relativas á sua 
atividade.

DA MATRICULA E FREQUÊNCIA -  Com o decreto-lei 
N. 301, de 24 de fevereiro de 1939 que regulou a obrigatorie
dade do ensino, houve em quasi todas as escolas considerável 
aumento de matricula ao mesmo tempo que a frequência me
lhorou sensivelmente. Grande foi a atividade da Inspetoria Es
colar neste sentido.

Foi de 1.212 alunos a matricula total das escolas munici 
pais. A frequência média acusa o numero de 912.

(Continua).DR. ÁUJ0R LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, 0’- arioy, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biiiares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21J0SE’ W0LFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria
CASA COM M ERCIAL

São Joaquim-Sta. Catharina
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De Campos Novos
Viajantes — Consorcio — 

Contráto de casamento — 

Enfermos — Outras nótas
Cel. Gnsparino Zorzzi

Regressou de sua viagem á 
capital do Estado, o coronel 
Gasparino Zorzzi, digno prefei
to deste município.

Casamento

Civil e religiosamente, con
traíram núpcias no dia 2 do 
fluente, o senhor Henrique Dé- 
cio Filho, e a senhorinha Anita 
Cartos Stefanes.

Contrato de casamento

Ajustou casamento, em dias 
da semana passada, com a pren
dada senhorinha Genoefa Me- 
negoto, o senhor Augusto Bre- 
sola, industrial e residente na 
estação de Barra do Leão.

Enfermos

Acha-se enfermo o senhor 
Henrique F. Dácio, residente 
nesta cidade.

— Encontra-se acamado o se
nhor Sadi Assad, conceituaao 
comerciante nesta praça.

Furto de galinhas

O furto de galinhas nesta ci
dade está 9e tornando uma in
dustria muito rendosa (talvez de
vido ao elevado preço da car
ne verde).

Há poucos dias diversas pes
soas compareceram á repartição 
policial desta cidade, queixan
do-se contra os brapios das fk 
nosas, os quais fizeram, á noi
te, dentro do perímetro do jar
dim puo.ico, uai lauio festim, 
deixando sobre os bancos do 
referido jardim os restos de su
as vitimas que foram retiradas 
dos seus viveiros.

Pelas características deixadas 
no local do furto, observou-se, 
ter o «graxaim», patas grandes 
que muito o identificam.

Depredações

Desde há muito vem o jar
dim publico desta cidade sofren
do graves depredações, o que 
muito depõe contra os foros de 
gente civilisada.

E de notar-se que semelhan
te' atos de vandalismo não são 
praticados por pessoas irrespon
sáveis; pois que, ha poucos 
dias um certo grupinho dos 
chamados «almofadas» tiveram 
o despraser de serem chamados 
a delegacia policial, pelo fáto 
pouco recomendável de terem 
quebrado os bancos existentes 
naquele logradouro publico.

(Correspondente.)

A T E N Ç Ã O !
JOSÉ GALLIANI, Mecâ

nico Eletricista, instalado 
ne*ta cidade, á rua Cel- 
Cordova 58, avisa aos snrS. 
proprietários de R Á D IO S , 
que possue aparelhagem 
completa para exames e 
concertos dos mesmos, efe
tuando também concertos 
e limpezas em MA CHI
N A S  DE ESCREVER. 
Serviços garantidos e pre
ços modicos.

L
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A força moral, com que o 

Brasil póde intervir nos proble
mas que se lhe antolham, nas
ce da sua perfeita unidade. Es
ta constitue uma das conquistas 
do novo regime. Combatidos 
os regionalismos, extintos os 
símbolos de desagregação, ex
terminados os germens das lu
tas civis, que as divergências 
facciosas e as pugnas partidá
rias fomentavam, o Govêrno 
coordenou as energias nacio
nais num terreno seguro, que 
reuniu a confiança de todas as 
classes sociais. O mandato das 
classes armadas, nesse passo 
foi de importância excepcional. 
Robustecendo a ação ao pre
sidente Getulio Vargas, secun
dando-o nos propósitos relacio
nados com a soberania do re
gime, cooperando na obra de 
renovação dos valores nacio
nais, as classes armadas facili
taram e simplificaram a vitória 
das aspirações republicanas. Um 
surto de entusiasmo percorreu 
as fileiras do Exército e da Ma 
rinha. Obras, inciativas, apare- 
Ihjmentos materiais eintelectuais, 
apêgo ao deveres, vontade cons
tante e infatigável, amor ao tra
balho, aplicação a ordem, im
pulsos patrióticos e compreen
são lúcida dos novos rumos 
escolhidos pelo país foram vir
tudes e sentimentos que dishn- 
guiram sobretudo os chefes mi
litares.

A obra de unidade nacional se 
processou pacificamente, com fir
meza e resultados inflexíveis. 
Foi o que proclamou o general 
ministro da Guerra, na sua via
gem ao Norte. Acolhido com 
Justas simpatias, por toda a par
te. pôde verificar o estado de 
entusiasmo das guarnições no 
cumprimento dos deveres que 
lhe são atribuídos. Há, em to
das as casernas e comandos, 
uma conciência perfeita de es
forços e confiança nos destinos 
do Brasil. Essa confiança nasce 
do exame e da análise, que as 
circuntancias atuais despertam 
nos espíritos. As reformas, que 
as mesmas impuzeram, nunca 
se demasiaram em tumultos, 
graças á disciplina das classes 
armadas e á vigilância patrióti
ca do Chefe da Govêrno. Ob
servando, acentuando e lovan- 
do essa conquista permanente 
e progressiva, o general minis
tro da Ouerra falou com a leal
dade e a lucidez que só o ci
vismo desperta. Suas palavras 
valeram por um toque de reba
te em favor da tranquilidade e 
da confiança nos esforços. Dis
se o ministro:

•‘O Exército, recolhido ao si
lêncio de seus labores profissio
nais, assegura-vos, hoje como 
no passado, a prosperidade co
letiva, a ordem, a liberdade e a 
soberania. E’ sem duvida mais 
vivo e enérgico o ritmo des nos
sos esforços, desde que, pela jor
nada inesquecível de 10 de No
vembro de 1937, foi instituído, en
tre nós, o Estado Novo. Sua cria
ção foi um produto da fase histó
rica em que vivemos, dominada 
pela expansão nacionalista de 
grandes povos e pela recons- 
t iu çã o  deliberada e inteligente 
das nações jovens. Eis o nosso 
caso. O Govêrno Nacional, ex
pressão dos anseios profundos 
de todo o país, entrega-se cora
josamente á obra de reconstru

ção administrativa e fortaleci
mento político do Estado Bra
sileiro. Como soldados e, pois, 
como patriotas, empenhados e 
fieis á Nação, na sua obra, da
mos o nosso irrestrito apoio ao 
Govêrno e ás instituições, as 
quais estão operando, neste ins
tante dinâmico da sua vida, a 
felicidade dos brasileiros è a 
grandeza do Brasil”.

Essas palavras reafirmam a 
identificação cada vez maior do 
Oovêrno com o país. Sente-se 
que as mais antigas aspirações 
se cristalizaram e que as espe
ranças em dias sempre melho
res já correspondem ás realida- 
des. O general minisjro da Guer
ra interpretou e definiu o man
dato real das fôrças armadas,

que é o de fiadores da grande
za nacional. Esta só decorrerá 
da constância nos esforços. O 
Govêrno não tem tido outro 
programa. Assim se explica e 
demonstra o próprio aparelha- 
mento do Exército e da Mari
nha. Hoje em dia há, por toda 
parte, intenso ardor civico, que 
difere muito dos velhos e con
denados processos da politica
gem.

As fôrças armadas são senti
nelas vigilantes da nossa sobe
rania. São, ao mesmo tempo e 
inflexivelmente, a segurança da 
ordem e da continuidade no 
trabalho, conforme o general 
ministro da Guerra, em boa ho- 

| ra, acentuou.

d Qcd UrSQajl pQo j;'p<>a || i=>pãlf^^Em preza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

líl

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

H ilário  Bleyer
Drogas —  Productos Chimicos —  Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VETER INÁR IO S  

Rua Jacintbo Goulart 
Filial —  Rua Mauoel Joaquim Pinto 

SAO JOAQUIM  — Sta. Catharina

-  „  __  — .  __ __  ^A V E N C E D O R A
Casa de Calcados*

de
A L T I N o  S C H M I D T  

L A G E S  — Rua 15 de Novembro, 18 
Mantem oficina de concertos de calçados 

todas as qualidades.
de

Secção completa de artigos de electricidade. Con
serva em exposição permanente: —  lustres, plafoniers 
ábat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com p i 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa
das eléctricas de diversas intensidades e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual
quer pedido de instatlação concernente ao ramo.

LAG ES SAN TA  C ATH AR IN A
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Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORI ANCPOLIS

7  441

Padaria  Ancora de Ouro
DE

João Albino da SilvaRua Getulio Vargas — Cidade de LagesEsta padaria tem todos os seus apparelhos, para a fabricação de pães, movidos á electricidade.Fabrica, diariamente, todas as qualidades de pães com o maior asseio possível.Acceita encommendas de doces os mais finos, e fabrica-os com toda a promptidão. Doces especiae: para casamentos, bapti- sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em condição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

A r m a z é m  C a j u r n
—  de —

Alceu Goulart
Praça Vi dal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages —  Sta. Catharina 
Grande eortimento de generoa alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de luxo. Pinta placas e abre lettreiros.
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

BOTA DE OURO
—  de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury. 

Rua 15 de Novembro —  L a GES

Ant.es de fazer suas com pras, procure aAlfaiataria Brãscher
A casa das casemirasRecebeu belissimo stock de tecidos para a estação, otimos padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno
— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A  |
—  DE —

Veríssimo G. Duarte
Fazendas, Armarinhos, Perfumarias, Chapcus.

SECCOS E MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LAG ES —  Sta. Catharina

v  £
t  "  “  ~  ’
I Lydio Reis

Agrimensor
Rua Correia Pinto —  L A G E S

t
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Agradecimento
Attilio Travagiia vein 

por este meio agradecer ao 
ilustre medico dr. Caetano 
Costa Junior pelo modo 
cativante com que atendeu ás 
suas queridas mãe e espo
sa durante as graves en
fermidades de que foram 
vitimas. Vem agradecer 
também o c a r i n h o  das 
revmas. Irmãs de Carida
de dispensado as enfermas; 
aos revmos. srs. Bispo 
Diocesano e Padre Vigário 
o conforto de suas palavrae, 
bem como a todas as pes
soas que lhes prestaram au
xilio em tão difícil ocasião.

Lages, 15 de Maio de 1940

Attilio  Travagiia

Um novo trata
mento daMalaria

O Pr. Octavio Gonzaga, clini
co da grande prestigio em São Pau
lo, onde já  occupou o posto do D i
retor da Saudo Publica o actualmento 
dirige o Instituto de Puericultura do 
'Calado, e, ha muitos annos, collabo- 
rador do grande orgão da imprensa 
paulista ‘ ‘ 0  Estado do Sito Paulo” , 
uo qual mantem, semanalmeute a 
spcção de “ Medicina e Hygiene” , quo 
<t acompanhada com incessante inte
ressa pelos innumeros leitores daquel- 
le jornal.

Sob o titulo “ Um novo trata
mento da Malaria” , o Dr. Octavio 
Gonzaga expendeu numa dos suas 
ultimas secções no “ Estado de São 
Paulo” , eutre outros, os seguintes 
conceitos:

«Ha cerca de trinta annos, em 
pacata cidade do interior de São 
Paulo, o pharmaceutico Cândido 
Fontoura preparou,sob o nome de 
“Maleitosan” uma especialidade 
anlimalarica. A pratica havia-lhe 
demonstrado que a nova com
binação dava exccllentes resul
tados na cura immediata e se
gura dos accessos febris, mes- 
rro quando empregada em pe
quenas dóses. O continuo bom 
resultado das experiencias levou 
o Instituto Medicamenta a rever 
o assumpto e a assentar as ba
ses definitivas da sua doutiina 
quanto ao novo produeto. Pa
cientes trabalhos de laboiatorio 
chegaram á obtenção de um 
composto de quinina e resolci- 
nol, ainda não descripto na li
teratura scientifica. Posto á pro
va na pratica, em mais larga 
escala, o “Resorcinol-Qninina” 
(Maleitosan Fontoura) não des
mentiu as esperanças do seu 
autor. Mais expressivamente do 
que quaisquer considerações fa
lam as provas clinicas realiza
das por especialistas de renome 
em nosso meio, que, com exi
lo notável, experimentaram o 
novo produeto em serviços fe- 
deraes de saneamento da bai
xada fluminense, no Districio 
Federal e nos Estados do Pará 
e de Minas Oeraes. Póde-se 
calcular a somma de energias 
dispendidas pelo autor para che
gar a estes resultados. Só a te- 
nacldacfe de uma convicção sin
cera podería remover o acervo 
de desconfianças e incredulida- 
des. A descoberta pareceu a 
muita gente mais um recurso 
de boticário á caça insaciável 
da freguezia do que a desco
berta de um chimico.»

Descoberta admiravel

Telegrama de Nova York, (La- 
wrence E. Stuntz da Ass. Press.) 
informa que a noticia publicada 
pelo «New York Times» sobre 
a descoberta de uma nova su
bstancia quimica da qual uma 
só libra possue a mesma poten
cialidade de cinco milhões de li
bras de carvão ou treis milhões de 
galões de gazolina, foi confirma
da pela «Physical Review.» A 
substancia aludida foi identifi-j 
cada sob o titulo de «U — 235»

Nomeação

Pelo sr. presidente da Repu
blica foi nomeado para exercer 
interinamente o cargo de comis
sário de classe do vigessimo 
oitavo distrito policial, no Rio, 
o Dr. Afonso A. Ribeiro Neto, 
filho do dr. Walmor Ribeiro, 
acatado medico conterrâneo.

Felicitações.

Empreza de Qmnibus
D E

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de todas as segu n d as feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Partidas, de Lages, ás 5 horas da manha de quartas feiras, do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente ja esta empreza.

Escola de Aprendizes M arinheiros

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Requerimentos Despachados

— Sebastião Silveira Telles 
Requerendo licença para abrir

uma barbearia na Avenida 3 de 
Outubro desta cidade — Sim. 
—Adelaide Amaral de Oliveira 

Requerendo licença para ven
der artigos de carnaval. — Sim. 
—João Pedro de Arruda (Dr.)

Requerendo licença para ven
der leite nesta cidade. — Sim.
— Tito V. Ramos 

Requerendo licença para cons
truir um posto de abastecimen
to, lavagem e lubrificação, com 
todos os requisitos modernos, 
á rua 15 de Novembro desta ci
dade. — «Tire-se uma copia pa
ra ser enviada ao Departamento 
de Administração Municipal.

Apparicio S. de Camargo 
Requerendo certidão negativa 

em nome de Eugenia do Ama
ral Muniz. — Certifique-se.
— Waltcr Hoeschel

Requerendo licença para cons
truir uma casa na rua Correia 
Pinto desta cidade, para sua re
sidência. — Sim.
— Leopoldo Carlos de Medeiros 

Requerendo licença para ven- 
der leite nesta cidade. — Sim.
— Octacilio Macedo 

Requerendo baixa no lança
mento de veículos de um auto
móvel de uso particular. — Sim. 
—Ladislau Alves da Silveira

Requerendo certidão negativa 
em nome de José Alves da Sil
veira. — Certifique se.

Lages, 24 de Abril de 1940.

João José Godinho Junior 
Tesoureiro, respondendo pelo expe

diente da Secretaria.

Do Capitão de Corveta José ito-vos 5 exemplares das res- 
Paraguassú de Sá, Comandante } pectivas instruções, solicitando
da Escola de Aprendizes Mari
nheiros do Estado de S. Catari
na, recebeu o Dr. Prefeito Mu
nicipal o seguinte oficio:

I o Estando aberta nesta Esco
la a inscrição para a matricula 
durante o ar.o de 1941, reme-

as providencias que julgardes 
acertadas para que no Município 
sob vossa digna direção, che
guem ao conhecimento daque
les que desejarem ingressar na 
Marinha de Guerra.

k* ans evl Ü BVI ls$ ?v'
c  c o m  O  O  d a

A P É R O L A  DE L AGES
PAPELARIA i TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

S ILV IO  P E R E IR A  TE LLE S  & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

T

r>■ Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
a ouro e relevo

Contacto Terapia Câncer
T R A T A M E N T O  P E L A  L A M P A D A  DE  

C H A U O L

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radiurn. Exclusivamente para os canceres da 
pele, Jingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR A V I L A
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre

E d ifíc io  Sloper, 1° andar, P . Alegre 

(Informações por carta)-

?aycr 
sua açao 

dent'&ca

fotú&cantc P*
e efcca* e 

^  ue entra*
fovtnula e® “ (osfotoi

, ara toda» 
devida 
expett- 

vita- 
sa’ts

núoerató. obre,
Sarvg«e i -  : rU cce  o 
B.4VEH <««<!

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua 15 de Novembro __ L A G E S

LINHA CE ÃUTQ • Caminhão M iv t,
~ ' de

José de Souza P e re ira
Esla linha faz o transnorte H» 

entre *  ci< ^  ^  Lages lAnita ( ? a r i S 0S *

O M n )B U S ^ queLará vLaerf “ , fun™ nar um mod« 
Anita Garibaldi e Capinzal. * ^  C'dade de LaSes

Alcides Rehello.
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